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RESUMO - (Citogenética de Angiospermas coletadas em Pernambuco - V). Foram analisadas 33 espécies. entre nativas 
e introduzidas, pertencentes a 20 famílias de angiospermas ocorrentes no Estado de Pernambuco. A caracterização 
cariotípica da maioria das espécies foi baseada no número e morfologia cromossômica, padrão de condensação de 
cromossomos profásicos e estrutura de núcleo interfásico. Cinco espécies tiveram seus números cromossômicos 
determinados pela primeira vez. sendo e las: Cereus jWl/acoru (2n =22). Clitoria fairchildiana (2n=22), Eugel/ia 
luschl/athial/a (2n=22), Lical/ia tOlllel/tosa (2n=22) e Sl'olldias IIIhemsa (n= 16). No caso de Licania tOlllelllosa esta é 
a primeira citação de número cromossômico para o gênero. Das outras 28 espécies, três (Cecropia cf palma ta. 2n=26: 
Cril/ulII erubescel/s, 2n=70: e Schil/us terebelllifolius. 2n=28) apresentaram números cromossômicos diferentes dos 
registrados previamente na literatura. 

Palavras-chave - número cromossômico, núcleo interfásico. angiospermas 

ABSTRACT - (Cytogenetics of Angiosperms collected in the state ofPernambuco - V). Thirty three native and introduced 
species from 20 families of angiosperms collected in the State of Pernambuco were analysed. The karyotype description 
of the majority of the species was based on chromosome number and morphology. condensation pattern of prophase 
chroll1osoll1es as well as interphase nuclear structure. ln five species (Cereusjalllacaru, 2n=22; C/itoriafairchildial/a. 
2n=22: Eugel/ia lusc!lIlathial/a, 2n=22; Lical/ia tomeI/tosa, 2n=22: and Spondias ruberosa , n=16) the chromosome 
number is reported here for the first time. ln the case of Licallia tOl/lel/to.m. this is also the first report for the genus. 
All10ng the other 28 species, three (Cecropia cf palmata, 2n=26: Crilllllll eruhescel/s, 2n=70; and Schil/llS terebelllifolius. 
2n=28) showed chromosoll1e nllmbers different from what has previollsly been reported. 

Kcy words - chromosome nllmber. interphase nucleus. angiosperll1s 

Introdução 

o número cromossômico é um dos parâ­
metros mais utilizados para a caracterização 
citológica de uma espécie. Aliado a outros 
caracteres citológicos, auxilia no entendimento das 

I Auxílios BNB. FACEPE e CNPq 

alterações genéticas envolvidas na evolução do 
grupo, assim como na delimitação taxonômica das 
espécies. No caso de espécies cultivadas, a análise 
citogenélica, tanto com técnicas convencionais 
quanto moleculares, pode ser muito útil em 
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programas de melhoramento (Gupta & Tsuchiya 

1991 ; Gil! 1995). 

A contagem do número cromossômico de 

espécies de determinada flora pode auxiliar em 

estudos citotaxonômicos de diversas famílias ou 
grupos vegetais. Essas análises são particular­

mcnte carcntes em regiões tropicais, onde a 
proporção de espécies estudadas é bem inferior à 
de regiões temperadas (Raven 1975). Além da 
contagem de espécies previamente desconhecidas 

cariotipicamente, recontagens de populações 
diferentes são igualmente importantes devido à 
possível ocorrência de variações interpopu­
lacionais e de registros incorretos na literatura 

(Guerra 1984) . 
Neste trabalho foi descrito o número 

cromossômico de 33 angiospcnnas, visando 
contribuir para o conhecimento das espécies 
nativas e introduzidas de Pernambuco (ver 
também Guerra 1986; Soares et 01. 1988; Beltrão 

& Guerra 1990; Carvalheira et 01. 1991). 

Material e métodos 

o material ,analisado compreendeu prin­

cipalmente espécies nativas e introduzidas 

coletadas no Estado de Pernambuco, predomi­

nantemente na Região Metropolitana do Recife. 

Sementes de uma variedade de Cannabis sativa 
de porte anão, proveniente de plantações clan­
destinas no interior do Estado, foram fornecidas 
pela Polícia Federal de Pernambuco para melhor 
caracterização botânica do material. Exsicatas das 
espécies investigadas encontram-se depositadas no 
Herbário UFP do Departamento de Botânica da 
Universidade Federal de Pernambuco. A Tab. I 
apresenta a relação dessas espécies por família 
(segundo a classificação de Cronquist 1988), 
juntamente com seu número de referência para 
análise citogenética, local de coleta, número 

cromossômico observado e registros citogenéticos 
prévios na literatura. 

Pontas de raízes obtidas a partir de sementes 
germinadas em placas de Petri , ou diretamente de 
mudas e indivíduos adultos, foram pré-tratadas 
com 8-hidroxiquinoIeína 0,002M por uma hora, à 
temperatura ambiente, seguida por 23 horas a ca. 
12°C. As raízes foram, em seguida, fixadas em 

Carnoy (3 etanol: I ácido acético) por 3 a 20 horas 

à temperatura ambiente e estocadas em "freezer" 

por tempo indeterminado. Para análise meiótica, 

botões norais foram fixados como descrito acima. 

A preparação das lâminas seguiu a metodologia 
descrita por Guerra (1983). O material foi 

hidrol izado em HCI 5N por 20 min à temperatura 
ambiente. esmagado em ácido acético 45 % e 
corados em solução de Giemsa a 2%. Para análise 
meiótica , o material foi hidrolizado em HCI 5N 

por I 0-20min, esmagado em ácido acético 45 % e 

corado com hematoxilina 1% . 

As melhores células foram fotografadas no 
filme Copex Pan, da Agfa, ou Imagelink Kodak 

HQ, em ASA 25, e copiadas em papel Kodabro­
mide F3 ou F5 Kodak. 

Resultados e discussão 

Das 33 espécies analisadas no presente 
trabalho (Tab. I), cinco estão sendo descritas pela 
primeira vez quanto ao número cromossômico. 
São elas: Cereus jamacaru, Clitoriafairchildiana, 
Eugenia luschnathiana, Licania tomentosa e 

Spondias tuberosa. No caso de L. tomentosa, esta 
é a primeira citação de número cromossômico para 

o gênero. Das outras 28 espécies, três (Cecmpia 
cf. palllla/a, Crinum erubescens e Schinus 
tereben/ifo!i lIS) apresentaram números cromos­
sômicos di rerentes dos registrados previamente na 
literatura . 

A maioria das espécies apresentou núcleo 
interfásico do tipo sem i-reticulado ou inter­
mediário entre semi-reticulado e arreticulado, com 
morfologia variável tanto em relação à densidade 
da cromatina quanto ao número e tamanho dos 
cromocentros (classificação dos núcleos baseada 
em Guerra 1985). Núcleos interfásicos do tipo 
semi-reticulado foram encontrados em Artocarpus 
al/ilis. Cannabis sativa, Cereusjamacaru, Dypsis 
IlItescens. Eichhornia crassipes, E. paniculata. 
Euphorhio brasiliensis, E. pilulifera , Loaso 
rupes/ris. Monilkara zapata, Physalis angulata e 
P. pubescens. Núcleos intermediários entre semi­
reticulado e arreticulado foram observados em 
Artocarpus heterophy/lus, Averrhoa carambola, 
Cecropio cf palma ta, CUtoria fairchildiana. 
Eugenio luschnathiana, E. malaccensis, E. 
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uniflora, Hancornia speciosa, Malpighia 
emarginata, Phoenix dactylifera, Psidium 
guajava, Rhyzophora mangle e Syzygiumjambos. 
Afora essas, Crinum erubescens apresentou 
núcleo reticulado e Lablab purpureus e Nerium 
oleander mostraram núcleos do tipo arreticulado. 

" . , '. ,.~ • . . . ... .. . . • 
~ • • 

1 

-\ 

... , ..( .. ~ .. f " ., 
~ "', - ~-• , & • 

tIII 

3 

,-.,# , 
• - '.t , - . IC.. , . •• , 

I 
~ 

~ • --'$-" • • • • ,. 5 

, ... , 
.I .... 

"" I" , 
" 

, 
, ~~ 

- 7 

Eleocharis geniculata apresentou núcleos com a 
cromatina igualmente distribuída e grande número 
de cromocentros pequenos. Kondo et ai. (1994) 
descreveram um tipo de núcleo semelhante ao de 
E. geniculata em Drosera (Droseraceae), deno­
minado "cromocêntrico". Este mesmo tipo de 
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Figuras 1-8. Complemento cromossômico de: I. Schinus terebentifolius (2n=28); 2. Spondias tuberosa (n=16); 3. Dypsis lutescens 
(2n=32); 4 e 5. Cannabis sativa (2n=20 e 2n=40); 6. Cecropia cf palmata (2n=26); 7. Eleocharis geniculata (2n=20); 8. Loasa 
rupestris (2n=24). Setas em 4 indicam satélite e em 6, o par cromossômico maior. Observe, em 7, núcleo interfásico do tipo cromocêntrico 
e, em 8, do tipo semi-reticulado. Barra em 7 corresponde a 10 flm. 
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núcleo interfásico parece ocorrer em outras 
espécies de Eleocharis (Hoshino 1987) e em 
outros gêneros de Cyperaceae (Vanzela el aI. 
1996). Licania lomenlosa, Schinl/s lerebent(folius 
e Spolldias tuberosa apresentaram núcleos 
fracamente corados, não sendo possível carac­
terizá-los. 

Em Anacardiaceae foram analisadas três 
espécies, incluindo os menores cromossomos da 
presente amostra em Anacardilllll occiden/ale 
(2n=40). Descrição detalhada do cariótipo dessa 
espécie será fornecida por Gitaí e Guerra (em 
preparação). Schinus /ereben/ifo/ius (aroeira) 
apresentou 2n=28 (Fig. I), com cromossomos 
pouco contrastados, de tamanho simétrico e 
citoplasma em geral bastante corado. A literatura 
registra contagem prévia com n=30 para essa 
espécie (Tab. 1) e 2n=28 em duas outras (Fedorov 
1969). A diferença entre o presente resultado e o 
anterior parece ser devida a divergência na identifi­
cação taxonômica. Duas amostras de Spondias 
/uberosa (umbu) apresentaram 16 bivalentes em 
metáfase I de meiose (Fig. 2) e, uma terceira 
amostra, cerca de 32 cromossomos em metáfase 
mitótica. 

Em Arecaceae, Dypsis lu/escens (2n=32) 
apresentou cromossomos de tamanhos variados 
(Fig. 3) e padrão de condensação profásica 
proximal. Raser (1994), em revisão sobre a 
família, descartou contagens anteriores de 2n=28 
e confirmou apenas 2n=32 para a espécie (sob a 
sinonímia de Chrysalidocarpus IUlescens). As 
duas cultivares de tâmara analisadas, Phoenix 
dac/,l'/ifera cv. Thoory e cv. Zahidi, apresentaram 
2n=36, sendo o maior par cromossômico três ou 
quatro vezes maior que os menores cromossomos 
do complemento. 

Em Call1labis saliva (cânhamo, maconha) , 
o número 2n=20 foi observado na maioria (79%) 
das células de pontas de raízes, numa amostra total 
de 602 metáfases de três indivíduos (Fig. 4). Nos 
21 % de células restantes foi observado 2n=40 (Fig. 
5). Esse fenômeno, conhecido por mixoploidia, 
já havia sido previamente registrado na espécie 
(Langlet 1927). O cariótipo roi simétrico, com 
cromossomos meta a submetacêntricos, exceto o 
segundo ou terceiro menor par do complemento, 
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que se mostrou acrocêntrico e satelitado. Os 
núcleos interfásicos apresentaram cromatina 
relativamente densa, com poucos cromocentros. 
Várias contagens anteriores relataram 2n=20 para 
C. saril'a (Tab. I), sugerindo que a variedade anã 
analisada neste trabalho não difere citolo­
gicamente das descrições anteriores da espécie 
(ver por exemplo Sinotô 1929). 

Cecropia c/ palll1ala (imbaúba) apresentou 26 
cromossomos, com um único par metacêntrico com 
aproximadamente o dobro do tamanho dos demais 
(Fig. 6). Apenas 2n=28 havia sido anterionnente 
encontrado para a espécie e para o gênero (Fedorov 
1969; Moore 1977), entretanto x=13 é considerado 
um derivado frequente de x=14 em Moraceae, 
família na qual Cecropiaceae estava anteriormente 
incluída (Raven 1975). O cariótipo bimodal e a 
divergência de número cromossômico sugerem a 
ocorrência de fusão ou tissão cêntrica. 

Eleocharis geniculala apresentou cariótipo 
simétrico (Fig. 7) com 2n=20, não tendo sido 
observada a diferenciação em oito cromossomos 
longos e dois médios, conforme descrita por 
Nijalingappa (1973). Não foram visualizadas 
constrições primárias ou secundárias em seus 
cromossomos. A ausência de constrições primárias 
pode ser devida à natureza holocêntrica dos 
cromossomos das ciperáceas em geral (Vanzela 
el aI. 1996). O registro na literatura de 2n= 10,30, 
38 e 80 (Tab. I) sugere a existência de raças 
cromossômicas nessa espécie, como observado 
noutros representantes do gênero (Harms 1968). 

Em Loasa rupeslris (cansanção) foram 
observados 24 cromos somos, todos com mor­
fologia e tamanho semelhantes (Fig. 8). Em 
prófase, cada cromossomo mostrou um grande 
bloco condensado proximal. Os núcleos inter­
fásicos apresentaram retículo relativamente denso 
e grandes cromocentros. 

Em Crilllllll erubescem foram observados os 
maiores cromossomos da presente amostra. Os 
dois indivíduos analisados apresentaram 2n=70, 
com um par de acrocêntricos e os demais 
cromossomos metacêntrieos a submetacêntricos 
(Fig. 9). Um terceiro exemplar de outra população 
apresentou também número cromossômico seme­
lhante. mas não foi possível determiná-lo. Para 
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essa especle, as contagens prevIas indicaram 
sempre 2n=22 (Tab. 1), em acordo com a maioria 
das contagens realizadas no gênero (ver por 
exemplo Mangenot & Mangenot 1962; Guerra 
1986). Embora haja alguns casos de poliploidia 
em Crinum, números tão altos só foram en­
contrados em C. bulbispermu111 , com 2n=66, 72 
(Fedorov 1969), e C. defixum, com 2n=24, 30, 50, 
60 (Goldblatt 1984). É possível que a população 
poliplóide de C. erubescem tenha se estabelecido 
por reprodução vegetativa, uma vez que seus 
indivíduos não produzem sementes, mas formam 
muitos hulbos. 

ArloccllpuS heterophy/lus (jaca) e A. altilis 
(fruta-pão) apresentaram, respectivamente, 2n=56 
(Fig. 10) e 2n=84 (Fig. II). Estas duas espécies 
apresentaram cromossomos pequenos, muito 
similares e com condensação profásica proximal , 
sendo maiores em A. heterophvllus. Segundo 
Brücker (1977), o fruta-pão seria originário da 
Indonésia, apresentando 2n=56, sementes numerosas 
e grande número de variedades, inclusive uma sem 
sementes. O fruta-pão cultivado no Nordeste não 
possui sementes e apresentou 2n=84. Este número 
indica triploidia (3 x 28) em relação às f01111as com 
2n=56 (2 x 28), o que justifica a esterilidade dessa 
variedade. Segundo Mehra (1976a), as espécies com 
n=28 seriam então alotetraplóides, uma vez que 
apresentam meiose e frutos normais. 

Eichhornia panicu/ata (balsa) e E. crassipes 
(aguapé) apresentaram 2n= 16 (Fig. 12) e 2n=32 
(Fig. 13), respectivamente, com cromos somos 
mela-submetacêntricos e condensação profásica 
homogênea. O tamanho cromossómico médio de 
E. crassipes foi aproximadamente a metade do de 
E. paniculata . 

Em Physalis, o número cromossómico de P. 
angu/Ofa (2n=48, Fig. 14) foi o dobro do de P. 
pubesccns (2n=24, Fig. 15) e o tamanho cro­
mossómico das duas espécies foi praticamente o 
mesmo. Um par de cromossomos satelitados foi 
visualizado em ambas as espécies. Seus núcleos 
interfásicos mostraram grandes cromocentros, 
sendo esses relativamente numerosos em P. 
angulata. 

No gênero Euphorbia, E. pilu/(fera apre­
sentou 2n= 18 (Fig. 16) e E. brasiliensis, 2n= 12 

(Fig. 17). Ambas as espécies apresentaram padrão 
de condensação proximal, tendo E. brasi/iensis 
cariótipo simétrico, e E. piluf!fera, cariótipo 
assimétrico e cromossomos menores. Segundo 
Perry (1943), Euphorbia é o único gênero de 
Euphorbiaceae com grande variação em número 
e morfologia cromossómica. 

Onze espécies apresentaram 2n=22, com 
cariótipo relativamente simétrico, cromossomos 
acro a metacêntricos , padrão de condensação 
profásica proximal e, em geral, cromocentros 
pequenos. Foram elas: Hancornia speciosa 
(mangaha), Neriulll o/eander (espirradeira), 
Cerellsjall/(/caru (mandacaru), Lical/ia fOmellfosa 
(oiti), Clitoria fairchi/diana (sombreiro), Lab/ab 
purpureus. Eugenia luschnathiana (ubaia), E. 
ma/accensis (iambo-do-Pará), E. un(flora (pi­
tanga) , Psidium guajava (goiaba) e Averrhoa 
carambola (carambola). 

O número 2n=22 encontrado em duas 
espécies de Apocynaceae (Hancornia speciosa, 
Fig. 18 e Nerilllll o/eander, Fig. 19) está de acordo 
com contagens anteriores (Tab. I) . Registro 
anterior de 2n= 16 para N. oleander foi consi­
derado incorreto por Van der Laan & Arends 
( 1985). 

Licania tomentosa (oiti) apresentou 2n=22 
e constrições secundárias proximais em um dos 
pares cromossómicos maiores (Fig. 20). Esse é o 
primeiro número cromossómico conhecido para 
o gênero e está de acordo com os números encon­
trados em três outros gêneros de Chrysobala­
naceae, citados por Mangenot & Mangenot (1962) 
como gêneros de Rosaceae. 

Os cromossomos de Averrhoa carambola 
foram bem caracterizados morfologicamente, com 
dois pares metacêntricos, quatro pares subme­
lacênlricos e cinco pares acrocêntricos (Fig. 21). 
Na literatura foram encontradas três citações de 
2n=22 e cinco de 2n=24 para a espécie (Tab. I) . 
Mehra (1976b) reportou a ocorrência de asso­
ciações em meiose que poderiam indicar translo­
cações. Essa observação, no entanto, não concorda 
com o padrão cariotípico observado no presente 
trahalho. 

Em ElIgenia ma/accensis foi observada, em 
algumas células grande constrição proximal em um 
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par cromossômÍCO. O número 2n=22 relatado para 
Eugenia luschnathiana, E. malaccensis (Fig. 22), 
E. uniflora e Psidium guajava (Fig. 23) está de 
acordo com o número básico x=11 proposto para a 
fannna Myrtaceae (Raven 1975). 

Em Clitoria fairchildiana (sombreiro) foi 
observado um par de cromos somos satelitados 
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(Fig. 24). Em Lablab purpureus foram observados 
dois (Fig. 25) ou, no máximo, três cromossomos 
satelitados em algumas metáfases. O número 
2n=22 já havia sido relatado para apenas uma outra 
espécie do gênero Clitoria, diferindo dos números 
2n=16 e 24 mais freqüentemente encontrados 
(Fedorov 1969). 
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Figuras 9-15 . Complemento cromossômico de: 9. Crinum erubescens (2n=70); 10. Artocarpus heterophyllus (2n=56); 11. Artocarp~s 
altilis (2n=84); 12. Eichhomia paniculata (2n=16); 13. Eichhomia crassipes (2n=32); 14. Physalls angulata (2n=48); 15. Physalls 
pubescens (2n=24). Barra em 14 corresponde a 10 flm. 
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Fig. 16-23. Complemento cromossôrnico de: 16. Euphorbia pilulifera (2n=18); 17. Euphorbia brasiliensis (2n=12); 18. Hancornia 
speciosa (2n=22); 19. Nerium oleander (2n=22); 20. Licania tomentosa (2n=22); 21. Averrhoa carambola (2n=22); 22. Eugenia 
malaccensis (2n=22); 23. Psidium guajava (2n=22). Setas em 20 indicam constrições proximais no par cromossôrnico maior. Barra 
em 22 corresponde a 5 11m. 

Malpighia emarginata (acerola) apresentou 
2n=20 (Fig. 26). Esse número já havia sido 
relatado para essa espécie, como Malpighia glabra 
ou M. punicifolia, e para outras espécies do gênero 
(Fedorov 1969). 

Rhyzophora mangle (mangue) apresentou 36 
cromossomos (Fig. 27), sendo nove pares maiores 

e nove menores. Em prófase e metáfase, os 
cromossomos maiores se mostraram mais corados 
que os menores. Esses dados sugerem que esse 
cariótipo seja formado por dois subconjuntos de 
nove cromossomos cada e que o número x=18, 
atribuído a Rhyzophoraceae (Raven 1975), poderia 
ser derivado de x=9. 
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Figuras 24-29. Complemento cromossômico de: 24. ClitoriJlfairchildiana (2n=22); 25. Lablab purpureus (2n=22); 26. Malpighia 
emarginata (2n=20); 27. Rhyzophora mangle (2n=36); 28 e 29. Manilkara zapota (n=12 e 2n=24 + 1). Observe, em 28, anáfase I 
mostrando 12 cromossomos migrando para cada pólo. Setas em 24 e 25 indicam satélites e em 29, um fragmento cromossômico. 
Barras em 28 e 29 correspondem a 10 f.U11. 

Em Manilkara zapota, a meiose se apresentou 
regular, formando 12 bivalentes (Fig. 28). Sementes 
de outro indivíduo dessa espécie, assim como 
sementes obtidas de frutos comercializados, 
mostraram 2n=24, havendo um, dois ou, mais 
raramente, três blocos de cromatina isolados, que 
podem se tratar de cromossomos B ou, menos 
provavelmente, de satélites (Fig. 29). A literatura 
registra 2n=24 e 2n=26 para essa espécie (Tab. 1) 
e 2n=24 em outras duas espécies do gênero 

Manilkara (Mangenot & Mangenot 1962). É 
possível que a divergência de número cromos­
sôrnico seja devida à presença de cromossomos B. 
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